
 

 

 

uma forma mais saudável, desen-

volvendo empatia e respeito aos 
valores e visões de mundo que 

cada membro apresenta. Em al-

guns momentos, as famílias po-
dem sentir a necessidade de uma 

ajuda especializada, quando e-

xiste um conflito de gerações, 
valores, ou quando percebem 

que seus recursos usuais não 
estão mais funcionando no con-

texto atual. 

A terapia, desse modo, 
pode ser pensada como um 

meio para atingir novos 
patamares de compreensão 

e novas formas de interagir 

com o outro, e estes trazem, 
invariavelmente, modifi-

cações na qualidade das relações. 
E, se considerarmos que 

alguns comportamentos de cada 

indivíduo são mantidos e refor-
çados pelo grupo (familiar e so-

cial), e se este grupo está empe-
nhado na modificação dos com-

portamentos conflituosos e no 

desenvolvimento de formas ade-
quadas de comunicação, então, 

haverá uma maior possibilidade 
de que as pequenas mudanças 

de cada indivíduo envolvido nes-

sa trama terapêutica promovam 
mudanças mais expressivas no 

grupo como um todo, em com-

paração às tentativas individuais 
isoladas.  
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Na intervenção de terapia 

de família, temos que o foco do 
tratamento são as relações famili-

ares e não apenas um indivíduo. É 

um tipo de terapia que ajuda as 
pessoas a identificarem os reais 

problemas de comunicação ou de 

comportamento nas relações entre 
os participantes, compreenderem e 

melhorarem a forma de cada 
membro da família interagir uns 

com os outros e resolverem os 
conflitos existentes. Algumas 

sessões podem envolver a família 

toda ou vários membros, todos 
juntos com o terapeuta, mas tam-

bém pode haver sessões indivi-
duais com um ou outro membro. 

Além disso, pode haver um foco 

no atendimento de um dos inte-
grantes da família, somado a 

atendimentos regulares com toda a 
família ou com um membro es-

pecífico. 

A terapia de família pode 
ajudar as pessoas a se comunica-

rem melhor quanto às diferenças e 

a aprenderem a se relacionar de 

Diante de tantas mudan-

ças que vêm ocorrendo no 
cenário familiar e conjugal nos úl-

timos tempos, considerando as-

pectos tecnológicos, sociais e as 
diferenças cada vez mais abismais 

entre as gerações quanto a 

valores, visão de mundo e com-
portamentos, é imprescindível 

que os terapeutas busquem 
acompanhar tais mudanças, 

recorrendo a formações es-

pecíficas que auxiliem no 
olhar e na intervenção de 

casos que envolvam duas 
ou mais pessoas que 

procuram terapia. 

Ao discutirmos a 
questão da especificidade 

da intervenção terapêutica – se 
individual, familiar ou de casal – 

não podemos discernir qual cami-

nho tomar, sem antes entender a 
especificidade da demanda 

daque-les que procuram terapia. 
Essa demanda é constituída de 

elementos entre os quais figuram 

o conteúdo de sofrimento, as 
queixas principais e os partici-

pantes do contexto da queixa. No 
encaminhamento para  terapia de 

casal, por exemplo, constata-se 

um sofrimento referido especifi-
camente à relação conjugal e 

uma queixa centrada nos pro-

blemas do casal. 

Fabiane é Psicóloga graduada pela UEL (Universidade Estadual de Londrina). É mestranda 

em Análise do Comportamento pela UEL e especialista em Terapia de Casal e Família pela 

FTSA com certificação da ABRATEF.  

Terapia individual , de casal 
ou família? 

MAR/ABR - 2016 

     Psic. Fabiane Costa Moraes (CRP 08/17143) 

A terapia de família pode ajudar as 

pessoas a se comunicarem melhor e 

aprenderem a se relacionar de uma 

forma mais saudável, desenvolvendo 

empatia e respeito aos valores e visões 

de mundo que cada membro apresenta.  


